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NNa última terça-feira a última terça-feira 
(19), o Sindipetro/(19), o Sindipetro/

MG foi informado de que MG foi informado de que 
as unidades U-102, U-306 as unidades U-102, U-306 
e U-310, da Refinaria Ga-e U-310, da Refinaria Ga-
briel Passos (Regap), pas-briel Passos (Regap), pas-
saram por situações de evi-saram por situações de evi-
dente falta de manutenção dente falta de manutenção 
dos equipamentos opera-dos equipamentos opera-
cionais. Esse é um proble-cionais. Esse é um proble-
ma evidente no cotidia-ma evidente no cotidia-
no de trabalho da catego-no de trabalho da catego-
ria petroleira. Além de ser ria petroleira. Além de ser 
uma consequência direta uma consequência direta 
do projeto de sucateamen-do projeto de sucateamen-
to imposto à refinaria, pro-to imposto à refinaria, pro-
jeto este que visa a privati-jeto este que visa a privati-
zação da unidade.zação da unidade.

De acordo com as infor-De acordo com as infor-
mações recebidas pelo sin-mações recebidas pelo sin-
dicato, na U-102 foi relata-dicato, na U-102 foi relata-
do que uma linha de resí-do que uma linha de resí-
duos de vácuo apresentou duos de vácuo apresentou 
furo durante a operação, o furo durante a operação, o 
que levou à ocorrência de que levou à ocorrência de 
um vazamento. Submetida um vazamento. Submetida 
à análise, a equipe de ins-à análise, a equipe de ins-
peção constatou que a linha peção constatou que a linha 
apresentava uma espessura apresentava uma espessura 
entre 1mm a 1.9mm, o que entre 1mm a 1.9mm, o que 
é considerado abaixo do é considerado abaixo do 
necessário para o funcio-necessário para o funcio-
namento. Devido ao pro-namento. Devido ao pro-

blema, foi necessário reali-blema, foi necessário reali-
zar uma meia-trava.zar uma meia-trava.

Segundo fontes ouvidas Segundo fontes ouvidas 
pelo Sindipetro/MG, a linha pelo Sindipetro/MG, a linha 
de resíduos de vácuo estava de resíduos de vácuo estava 
programada para ser troca-programada para ser troca-
da durante a parada de ma-da durante a parada de ma-
nutenção, em 2019. Porém, nutenção, em 2019. Porém, 
ao não realizarem a troca, a ao não realizarem a troca, a 
sua utilização foi prolonga-sua utilização foi prolonga-
da até a realização de uma da até a realização de uma 
próxima parada na unida-próxima parada na unida-
de, causando o problema de, causando o problema 
atual. De acordo com rela-atual. De acordo com rela-
tos de trabalhadores da uni-tos de trabalhadores da uni-
dade, a troca da linha já foi dade, a troca da linha já foi 
realizada e a operação nor-realizada e a operação nor-
malizada.malizada.

Paradas de emergênciaParadas de emergência
no HDTno HDT

No caso da HDT as para-No caso da HDT as para-
das das unidades foram por das das unidades foram por 
motivos diferentes mas am-motivos diferentes mas am-
bos com uma mesma causa bos com uma mesma causa 
básica: o descaso da gestão básica: o descaso da gestão 
da Petrobrás com as uni-da Petrobrás com as uni-
dades do Refino. A U-306,  dades do Refino. A U-306,  
responsável pelo tratamento responsável pelo tratamento 
de gasolina, tripou por falha de gasolina, tripou por falha 
do aterramento do 306K01 do aterramento do 306K01 
que levou a um descontro-que levou a um descontro-
le da rotação e consequente-le da rotação e consequente-

mente a parada da máqui-mente a parada da máqui-
na por atuação do sistema na por atuação do sistema 
de segurança. Esse proble-de segurança. Esse proble-
ma seria facilmente resolvi-ma seria facilmente resolvi-
do se manutenções preven-do se manutenções preven-
tivas fossem feitas como tivas fossem feitas como 
antigamente. antigamente. 

Já a U-310, que produz Já a U-310, que produz 
diesel S-10, vinha com um diesel S-10, vinha com um 
problema de delta P alto problema de delta P alto 
a alguns meses e a gerên-a alguns meses e a gerên-
cia da HDT junto com os cia da HDT junto com os 
setores responsáveis pelo setores responsáveis pelo 
acompanhamento da uni-acompanhamento da uni-
dade ignoraram os “sinais” dade ignoraram os “sinais” 
que estavam presentes e que estavam presentes e 
não atuaram numa solução. não atuaram numa solução. 
Com isso o 310K01 entrou Com isso o 310K01 entrou 
em surge e atuou sua pro-em surge e atuou sua pro-
teção.teção.

Gestão de sucateamentoGestão de sucateamento
Situações como essas de-Situações como essas de-

monstram o abandono por monstram o abandono por 
parte da Petrobrás com o parte da Petrobrás com o 
Refino, mesmo no cená-Refino, mesmo no cená-
rio de possibilidade de de-rio de possibilidade de de-
sabastecimento de deriva-sabastecimento de deriva-
dos. “As três unidades que dos. “As três unidades que 
sofreram parada em emer-sofreram parada em emer-
gência nos últimos dias gência nos últimos dias 
afetam diretamente a pro-afetam diretamente a pro-
dução de gasolina e diesel. dução de gasolina e diesel. 

Sucateamento generalizado na 
Regap é risco aos trabalhadores

Um reflexo claro de quem Um reflexo claro de quem 
reduziu em 100 vezes o in-reduziu em 100 vezes o in-
vestimento no refino para vestimento no refino para 
esse ano em comparação esse ano em comparação 
à 10 anos atrás” afirma o à 10 anos atrás” afirma o 
coordenador geral do Sin-coordenador geral do Sin-
dipetro/MG Alexandre Fi-dipetro/MG Alexandre Fi-
namori.namori.

Em 27 de junho, o sindi-Em 27 de junho, o sindi-
cato enviou ofício à gerên-cato enviou ofício à gerên-
cia geral da refinaria, desta-cia geral da refinaria, desta-
cando que o sucateamento cando que o sucateamento 
tem sobrecarregado os tra-tem sobrecarregado os tra-
balhadores do turno, ele-balhadores do turno, ele-
vando os riscos de aciden-vando os riscos de aciden-
tes e transtornos causados tes e transtornos causados 
pelo trabalho. Assim, o Sin-pelo trabalho. Assim, o Sin-
dipetro/MG cobra no do-dipetro/MG cobra no do-
cumento  o retorno ao nú-cumento  o retorno ao nú-
mero mínimo historica-mero mínimo historica-
mente praticado, a recom-mente praticado, a recom-
posição do efetivo e a ela-posição do efetivo e a ela-
boração de um Programa boração de um Programa 
para a redução dos casos de para a redução dos casos de 
adoecimento mental.adoecimento mental.

O ofício nunca foi res-O ofício nunca foi res-
pondido. E a gerência da pondido. E a gerência da 
Regap, em  completo des-Regap, em  completo des-
caso com a saúde e a vida caso com a saúde e a vida 
da categoria, segue a polí-da categoria, segue a polí-
tica de aguardar a falha dos tica de aguardar a falha dos 
equipamentos para tomar equipamentos para tomar 
alguma atitude.alguma atitude.



2 2  D E  J U L H O  D E  2 0 2 2 2

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DO SINDIPETRO/MG • DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO 
Dagoberto Scheffer, Jarbas Araújo e Marcelo Maia • JORNALISTA Debora Junqueira, André Quintão e Camila 
Moraes • DIAGRAMAÇÃO André Quintão •  E-MAIL imprensa@sindipetromg.org.br • SITE www.sindipetro.org

Av. Barbacena, 242 - B. Barro Preto - Belo Horizonte/MG - CEP: 30190-130

“A nossa luta na gra-
ma por si só não vence 
a privatização, mas é ela 
que constrói uma Petro-
brás com um projeto po-
pular a longo prazo”, afir-
mou o coordenador geral 
do Sindipetro/MG, Ale-
xandre Finamori, duran-
te o ato unificado contra 
a venda da Refinaria Ga-
briel Passos (Regap), em 
Betim, no dia 18/07. Par-
ticiparam representantes 
de 13 sindicatos, Federa-
ção Única dos Petroleiros 
(FUP), Federação Nacio-
nal dos Petroleiros (FNP), 
centrais sindicais (CUT 
e CSP Conlutas), além de 
movimentos populares e 
parlamentares. No mesmo 
dia, atos contra a venda da 
Regap aconteceram em di-
versas bases da FUP. 

Os participantes mani-
festaram repúdio às priva-

tizações e reforçaram a im-
portância da Petrobrás fi-
car em Minas. “Para evi-
tar que o processo de pri-
vatização avance com a as-
sinatura, precisamos estar 
em luta e resistência. E é 
importante que esse deba-
te seja levado para àque-
les companheiros que não 
participaram desse ato, 
para que todos se unam à 

Atos contra a venda da Regap 
mostram a unidade petroleira

essa luta e que cada traba-
lhador também compreen-
da o seu papel até o dia 2 
de outubro”, reforçou o 
coordenador da FUP, Dey-
vid Bacelar. 

“Não vamos admitir 
mais nenhuma privatiza-
ção. A Regap é nossa. A 
Regap fica. A Regap é do 
Brasil”, afirmou Adaedson 
Costa, coordenador da Fe-

deração Nacional dos Pe-
troleiros (FNP). Para a pe-
troleira Miriam Cabrei-
ra, presidenta do Sindipe-
tro\RS, as refinarias são 
extremamente importan-
tes para manter a Petrob-
rás integrada e para fazer 
com que ela possa voltar a 
servir o povo brasileiro. “ 
É por isso que estamos na 
luta pela Regap, mas tam-
bém pelas outras refinarias 
também estão colocadas à 
venda, como a Refap, Re-
par e RNEST”, enfatizou.

Na avaliação de Finamo-
ri, o ato foi muito impor-
tante para mostrar a uni-
dade da luta da categoria. 
“Reafirmou a nossa ener-
gia de luta em defesa da 
Regap e, também, foi um 
espaço de denúncia para 
a sociedade, mostrando os 
prejuízos da privatização”, 
afirmou. 

FUP rejeita a 
contraproposta 
de ACT

Em reunião entre os sin-
dicatos que compõem a 
Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP), foi rejeita-
da a contraproposta apre-
sentada pela gestão da Pe-
trobrás, na segunda reu-

nião de negociação do 
Acordo Coletivo de Traba-
lho (ACT), ocorrida em 19 
de julho.

A avaliação é de que a 
contraproposta é indeco-
rosa e não apresenta avan-
ços em relação à anterior, 

que foi rejeitada por una-
nimidade em assembleias 
da categoria.

A gestão da Petrobrás in-
siste na retirada de direitos 
e não avança nas negocia-
ções com a categoria pe-
troleira. Na nova contra-
proposta, somente o rea-
juste salarial passou para 
7%, índice abaixo da infla-
ção projetada para o perío-
do, e houve um recuo em 
relação à retirada da Grati-
ficação de Campo Terres-
tre de Produção e das do-
bradinhas (remuneração 
dos feriados trabalhados 

durante o turno). A con-
traproposta foi seguida pe-
las subsidiárias, com exce-
ção da PBio, que mantém a 
proposta de reajuste de 5%.

“Não tivemos qualquer 
avanço relevante. Nos 
preocupa muito chegar ao 
meio de julho com uma se-
gunda proposta nesse ní-
vel. É como se vocês (ges-
tores) estivessem incitan-
do propositalmente a ca-
tegoria contra a empresa”, 
afirmou o coordenador-
-geral da FUP, Deyvid Ba-
celar, na mesa de negocia-
ção.


